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Inovação, Emprego e Políticas Públicas, está estruturado de
modo a evidenciar conhecimento concetual e empírico
sobre as políticas públicas de suporte à inovação, no con-
texto nacional e da União Europeia, e esclarecer o modo
como o financiamento público da inovação é potenciador
de efeitos sistémicos noutros domínios, nomeadamente na
criação de emprego.
Partindo da inovação, abordam-se temas que tendem a ser
vistos como dependentes ou resultantes de processos de
inovação, nomeadamente a capacidade inovadora empre-
sarial, a criação de emprego qualificado, a competitividade
empresarial, as dinâmicas de inovação, o (micro)empreen-
dedorismo, a ciência, a investigação e o desenvolvimento
empresarial, entre outros. O cruzamento de olhares e a
diversidade de perspetivas científicas apresentadas são de
grande riqueza e utilidade para reconstruir e consolidar o
discurso sobre a relação da inovação com outras dimen-
sões da realidade organizacional e social.
Poderão ler com vantagens este livro todos os leitores da
comunidade académica, científica, empresarial, política e
técnica que exerçam a sua atividade profissional e estudos
no âmbito das políticas públicas, bem como todos os lei-
tores que tenham, ou possam vir a ter, necessidade ou inte-
resse em conhecer esta realidade.
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Membro do Conselho Geral da Universidade de Évora. É Coordenador da UMPP (Unidade de Monitori-
zação de Políticas Públicas) da Universidade de Évora, Diretor do , Coor-
denador da Rede Portuguesa de Investigação em Políticas Públicas e Membro da Assembleia Repre-
sentativa da Ordem dos Economistas.
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